
        
            
                
            
        

    
	Dedicatória

	 

	Para ti Júlio... É só pores a mãozinha de fora...

	

	 

	 













	Prefácio

	 

	Certamente, há tempos, que invadem a nossa primeira fonte de sossego. É um ponto que alimenta a nossa curiosidade de obter respostas, de esmiuçar as dúvidas e de colocar em causa tudo o que aprendemos desde tenra idade. As características do homem/mulher que obtém conhecimento de algo que existe por detrás do senso comum, dá-nos motivos, para encontrar uma paz perene. As funções de cada alma, são vistas, como uma sociedade competitiva, incapaz de ir às raízes dos problemas de cada ser humano, para tentar estar a viver uma vida próspera, sadia e merecedora. Para todos existem perguntas e respostas diferentes durante o dia a dia. Cada qual existe para se poder alimentar daquilo que é usual e cómodo, e o poder também, para descobrir intuitivamente que há medidas, pesos e balanças diferentes nas leis dos homens. Daí, desse ponto de vista profundo do ser humano, é preciso usar as ferramentas que cada qual possui e os seus melhores recursos, para haver um lugar harmonioso para viver com o máximo de amor perante a ciência, verdade e harmonia, de quem aprende todos os dias lições. A ponte entre o céu e a terra sempre existiu, e jamais julgaremos, que outros queiram entender. Não é esse o caso de leveza e de tradução exclusiva de poderes ou dons que são superiores a qualquer ser vivo. Esse serviço de “puxar” a luz para iluminar a escuridão coletiva é uma viagem que se chama DESPERTAR! Julgamos nós que dar “cor” aos outros é ser o “palhaço da corte”, antes pelo contrário. Os que sonham acordados vivem num mundo de justiça, de sensibilidade e de autoamor. Tratemos os outros com empatia, com respeito e com paz. Muitos de nós pensamos que ajustar as nossas melhores virtudes é “emprestar” mesmo que doa a nossa piedade, a nossa compaixão e o nosso valor ético moral. Simplesmente, existem almas que são próximas do mal, e devemos tentar encontrar uma forma de salvaguardar a nossa saúde mental, física, emocional e espiritual. Apesar de tanta sombra nos escombros de cada família, existem forças, que não podem ser iniciadas por algo que se deseja sem pureza, sem oração e sem renovação que transmite a fomentação do que a vida e o céu nos reserva conforme vamos nos dedicando e apaixonando, pela temperança de transmitir esse céu o que se pode viver na terra. É crucial impedir não aos outros, mas sim a nós mesmos, o que de verdade gostaríamos de merecer do céu, o que está aqui na terra. Nessa purificação à qual nos expandimos com o tempo é um importante passo e por vezes doloroso. Não se trata de ego nem de prazeres que fascinam os homens que realmente ditam o que vão colher conforme vão vivendo. A verdade é que este livro traduz ideias e corações que se “unem” de formas de interagir com intenções que confiam na Nova Terra, abraçada, a dar o seu contributo razoável a quem pertence ao mundo, mas não é deste mundo. Tratemos o coração dos homens em graça, em lealdade e em rejubilação. 

	 

	Com carinho, boa leitura!

	 


O QUE NOS MOVE DE FORMA VERDADEIRA NESTE MOMENTO ATUAL

	 

	∞

	 

	Existe em nós, neste momento, um impulso que vem de dentro de nós que é completamente factual e objetivo. É o nosso ser a querer se manifestar de forma cada vez mais pura. É como se tudo até hoje, nos fizesse sentir, que o nosso ser merece tudo o que nos afaste das incompreensões, das dúvidas, do cansaço, da dor e de tudo que nos intoxica a alma. É uma catarse que está a acontecer. Dentro de nós, de todos. É como tudo que vivenciamos até agora, nos desse a sensação, que podemos reescrever no nosso ser, uma cura, que nos dá a beleza de compreender que as escolhas das nossas vivências foram da nossa responsabilidade. Então aceitamos o que sentimos dentro de nós. Assim estamos a colaborar que ninguém viveu a nossa vida por nós. Fomos cocriadores das nossas decisões, das nossas escolhas, das nossas motivações, dos nossos impulsos e dos nossos acertos. Por isso também fomos donos das nossas falhas. Esta imperfeição é humana. Mas hoje temos a bênção de sermos cada vez mais livres. E a liberdade está a chamar por nós. Hoje temos a dor que está a pedir amor. Está a pedir compreensão, está a pedir atenção. Essa liberdade de sermos mais verdadeiros é ser capaz de assumir a vida na beleza da compreensão, da aceitação, do silenciar que nos abranda e nos aquece a alma. Porque temos cada vez mais a consciência mais aberta, mais abrangente, mais capaz de entender o que nos move a sermos cada vez mais plenos e verdadeiros. É mesmo isso que se trata. Da vida a dar-nos a bênção de curar tudo o que nos dividiu, tudo que trouxe desânimo. Tudo que hoje sentimos na alma é o que nos chama do fundo do nosso interior. É preciso ter coragem para fluir em amor e leveza. O agora não é um ultimato. Daí tirarmos a sabedoria que Deus sabe o que temos passado, o que temos lutado, o que temos chorado e o caminho que temos pela frente. Então o que nos move neste momento é olhar de verdade para dentro de nós. Daí permitir escrever contínuos capítulos na vida que nos fazem sentir ser amor, sermos amados, sermos paz, sermos calma. Somente o que nos move neste momento é sermos cada vez mais nós próprios. Apenas fluindo com alegria a cada momento. Mas hoje temos a bênção de sermos cada vez mais livres.

	 


Sente Mais E Agradece

	 

	∞

	 

	Os "sótãos" da mente são como livros que precisam ser colocados no seu lugar numa biblioteca. Apesar de haver contradição, é apenas consumar uma arrumação entre essa bagunça que nos resiste, que nos amordaça, que nos atormenta. O fluxo não depende dessa falta de interiorização que é preciso ser bem explícito onde ocorre a principal transformação. Ela ocorre arrumando esse "sótão". Ocorre agradecendo o que existe de mais próximo na tua vida e não projetar nada conforme aquilo que a própria vida nos dá. O fluxo ocorre naturalmente. Presta atenção no que te está a ser colocado com naturalidade no teu dia. Ir atrás de algo que não existe sem estar na tua vida prende-te a esses "sótãos" escuros e sombrios do teu self. Daí o agradecer e viver intensamente o que se tem é o necessário. Dá uma fascina naquilo que existe e que não existe na tua vida. Percecionar o que tens como naturalidade e o que chega até ti é o mais importante. Menos mente! Mais acreditares na força e sabedoria do teu coração e fluir com o que existe. Só por hoje agradece o que realmente existe na tua vida. Só por hoje não projetes mentalmente. Somente flui!! Tudo tem um processo. Sente mais e agradece.
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